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são julião da branca 
(albergaria-a-velha)
investigação e valorização de um povoado 
do bronze final
António Manuel S. P. Silva1, Paulo A. P. Lemos2, Sara Almeida e Silva3, Edite Martins de Sá4

RESUMO

O sítio arqueológico de São Julião é um povoado do Bronze Final, situado na plataforma litoral do Entre Douro 

e Vouga, que tem sido objeto de projetos de investigação sistemática desde 2014. As suas estruturas mais mar-

cantes são a muralha pétrea que delimitava o recinto e um monumento megalítico, violado ou reutilizado em 

época moderna ou contemporânea. O espólio arqueológico integra um significativo conjunto cerâmico, obje-

tos em pedra e metais, com destaque para um par de brincos em ouro, porventura relacionados com a evidência 

de metalurgia que se observa no local. Atualmente, está em curso um programa de conservação e valorização 

da estação arqueológica, com o apoio do Município.

Palavras-chave: Povoado, Idade do Bronze Final, Mamoa, Conservação e valorização, Albergaria-a-Velha.

ABSTRACT

The archaeological site of São Julião is a Late Bronze Age settlement, located on the coastal platform between 

Douro and Vouga rivers, which has been the subject of systematic research projects since 2014. Its most strik-

ing structures are the stone wall that delimited the enclosure and a megalithic mound, violated or reused in 

modern or contemporary times. The archaeological collection includes a significant set of ceramics, objects in 

stone and metals, with emphasis on a pair of gold earrings, perhaps related to the evidence of metallurgy that 

is observed in the place. Currently, a site’s archeological conservation and enhancement program is underway, 

with the support of the Municipality.

Keywords: Settlement, Late Bronze Age, Megalithic mound, Archaeological Conservation and enhancement, 

Albergaria-a-Velha.
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1. O SÍTIO E A SUA INVESTIGAÇÃO 

O povoado de São Julião (Branca, Albergaria‑a
‑Velha) situa‑se na primeira cordilheira de relevos 
significativos que marcam a transição entre as pla-
nícies litorais do Baixo Vouga e os contrafortes da 

Serra do Arestal. Ocupa uma elevação de configu-
ração ovalada, com cerca de dois hectares de super-
fície e à cota de 330 metros5, com uma excelente 
visibilidade envolvente, sobretudo sobre a planície 
atlântica (Figura 1).
Desde há muito referenciado na historiografia re-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa77
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gional6, a natureza e cronologia do sítio só foram 
estabelecidas na década de 1990, através de uma 
intervenção arqueológica de emergência realizada 
na sequência de graves destruições provocadas pela 
florestação mecânica para o eucaliptal. São Julião foi 
então caracterizado como um povoado dos finais da 
Idade do Bronze, delimitado perimetralmente por 
uma estrutura composta por muro e talude de terra 
e pedras, propondo-se igualmente, atenta a homo-
geneidade do espólio cerâmico e a pouca possança 
dos depósitos arqueológicos, uma ocupação de re-
lativamente curta duração (Silva & Pereira da Silva, 
1995; Silva, 1994; 2005).
Os trabalhos arqueológicos foram retomados em 
2014, de forma programada, com o apoio do Mu-
nicípio de Albergaria-a-Velha, ao abrigo de proje-
tos de investigação desenvolvidos pelo Centro de 
Arqueologia de Arouca, o último dos quais – VAL-
-JUL19-21 – Estudo, conservação e valorização do sítio 
arqueológico de São Julião – visando também a va-
lorização arqueológica, patrimonial e ambiental do 
sítio (Silva & alii, 2016; 2019b).
Nesta linha, realizaram-se campanhas de escavação 
anuais, com uma duração de entre três a quatro se-
manas, envolvendo uma pequena equipa profissio-
nal e grupos de voluntários nacionais e estrangeiros, 
nos anos de 2014, 2015 (Silva & alii, 2015), 2016, 
2017 (Silva & alii, 2017b e 2019), estando prevista a 
sua continuidade em 2020. Ao mesmo tempo, têm 
sido levadas a cabo iniciativas de divulgação da es-
tação arqueológica, quer à escala local (Silva, 2017; 
Silva & alii, 2019b), quer promovendo a difusão e o 
debate junto da comunidade científica sobre aspetos 
particulares do sítio como as suas muralhas (Silva 
& Pereira, 2020), a cerâmica recolhida nas escava-
ções (Almeida e Silva & alii, 2019) ou a memória 
oral sobre o arqueossítio (Silva & alii, 2018-2019). 
De outros estudos em curso, que envolvem data-
ções radiocarbónicas, análises de paleometalurgia, 
composição química de pastas cerâmicas, análises 
arqueobotânicas, prospeção geofísica, etc., aguar-
dam-se desenvolvimentos e oportunidade para a 
sua discussão e publicação.
Os trabalhos arqueológicos têm incidido, de forma 
mais continuada, em duas áreas do povoado: a es-
cavação de um troço da estrutura de delimitação do 
sítio, no talude poente; e a escavação de uma mamoa 

6. Para não alongar o texto, vejam-se por exemplo, sobre 

este aspeto, Silva, 2014; Silva & alii., 2017b e 2019b.

localizada no interior do recinto (Figura 2). Outras 
sondagens foram feitas na área mais central da par-
te preservada do sítio (sector A)7, em busca de es-
truturas domésticas, para já sem grande sucesso; e 
também no prolongamento imediato da plataforma 
superior para norte (sector C), uma área que tem 
proporcionado espólio bastante interessante mas 
que se encontra arruinada, em termos de estratigra-
fia, devido ao plantio mecânico de eucalipto (Figura 
2). Neste texto concentraremos a nossa análise, no 
que se refere às estruturas arqueológicas, no monu-
mento megalítico e no troço da estrutura de delimi-
tação do sítio.

2. A MAMOA DE SÃO JULIÃO

A designada “mamoa 1” de São Julião foi identi-
ficada no início da década de 1990, por um de nós 
(A.M.S.) e Fernando A. Pereira da Silva (1953-2010), 
no âmbito do reconhecimento da área do povoado 
proto-histórico. O montículo levantava então algu-
mas dúvidas quanto ao seu contexto funerário, quer 
pela parca visibilidade da couraça, pela abundante 
vegetação e acumulação de sedimentos, quer por se 
encontrar imediatamente contígua a duas grandes 
crateras de exploração de pedra. Observações poste-
riores levaram Pereira da Silva a confirmar a identi-
ficação do monumento, que considerou de tradição 
megalítica, descrevendo-o como um tumulus com 
um diâmetro de pouco mais de 12 metros, coberto 
por couraça lítica e com dupla violação, propondo, 
pela morfologia mais ampla das violações, que a ma-
moa poderia ter encerrado “um dólmen de corredor 
curto” (Pereira da Silva, 1996, pp. 214-5).
No âmbito dos projetos de investigação que têm 
enquadrado a segunda fase de trabalhos arqueo-
lógicos, surgiu a possibilidade de avaliar e estudar 
este monumento megalítico, aferir o seu contexto 
crono-cultural e avaliar as suas características cons-
trutivas. A síntese dos resultados dessa pesquisa 
considera sequencialmente os dados relacionados 
com o tumulus, ou montículo funerário e, seguida-
mente, a área central do monumento (Figuras 3 e 4).

7. Uma ação de ripagem mecanizada do terreno, em 1992, 

destruiu por completo cerca de metade da plataforma onde 

está instalado o povoado, e, desde então, a quase totalidade 

dos terrenos circundantes, implicando, igualmente, parte 

da área arqueológica.
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2.1. Tumulus
As escavações permitiram identificar um tumulus 
de planta subcircular (ligeiramente ovalado segun-
do um eixo sudeste-noroeste), com um diâmetro 
máximo a rondar os 14 m (Figuras 3 e 4). Destaca-se 
também a sua pouca altura, que não ultrapassa, em 
média, os 0.50 m, podendo admitir-se talvez um má-
ximo de 0.70 ou 0.80 m para o topo do monumento, 
atendendo aos processos erosivos pós-deposicionais 
e outras ações que terá sofrido ao longo do tempo.
O monumento encontra-se totalmente revestido 
por uma couraça pétrea, com exceção das áreas per-
turbadas pela vegetação e outras ações modernas. 
A litologia predominante do montículo traduz-se 
por blocos de média e pequena dimensão de granito 
local, observando-se, no entanto, uma quantidade 
apreciável de calhaus de quartzo. Poderá verificar-se, 
eventualmente, a seleção intencional desta matéria-
-prima para a sua inserção em determinadas áreas 
do montículo, e consequente associação entre maté-
rias visualmente contrastantes (Silva et alli, 2017a). 
No sector es-nordeste do tumulus, para onde “abre” 
o incipiente “corredor” da zona da câmara, observa-
-se uma interrupção da couraça, aparentemente até 
ao exterior do montículo8; mas como a área possui 
abundantes raízes arbóreas, que perturbaram o sub-
solo, não é ainda possível interpretar com segurança 
esta descontinuidade como um “corredor” de aces-
so ou mera perturbação. Em certos pontos da cou-
raça assinalam-se alguns blocos cuja morfologia e 
dimensões sugerem que poderiam ter sido esteios 
constituintes da câmara sepulcral, eventualmente 
deslocados da sua posição original, mas esta pos-
sibilidade requer ainda confirmação (Silva & alli, 
2018a; Silva & alli, 2019a). 
Os trabalhos mais recentes permitiram detetar um 
anel lítico periférico, composto por pedras de grani-
to e ocasionais elementos em quartzo, com uma lar-
gura de cerca de dois metros. A sua implantação foi 
precedida pela colocação de um depósito de prepa-
ração e nivelamento, diretamente sobre a rocha de 
base, eventualmente nos locais onde a mesma não 
foi afeiçoada ou regularizada para o efeito, conferin-
do desta forma uma maior sustentabilidade estru-

8. Curiosamente, também F. A. Pereira da Silva – talvez 

induzido pela maior destruição ou abaixamento da coura-

ça nessa parte do tumulus – sugeria que o pequeno corre-

dor da sepultura megalítica poderia abrir para um “átrio” 

(1996, p. 214).

tural a este elemento arquitetónico. Apesar de não 
ser possível apurar na íntegra, por ora, o processo de 
preparação do solo levado a cabo para receber a es-
trutura, os dados de que dispomos atestam um cui-
dado planeamento e faseamento construtivo, bem 
como a sua adaptação e articulação com as caracte-
rísticas morfológicas do terreno (Silva & alli, 2019a). 

2.2. Área central do monumento
A intervenção na área central da estrutura, onde se 
localizaria uma eventual câmara sepulcral, revelou 
surpresas e consideráveis desafios interpretativos, 
resultantes de grandes perturbações ocorridas em 
época moderna/contemporânea. 
Após os trabalhos superficiais de limpeza e da deca-
pagem de um nível de saibro granítico de aparente 
aspeto natural, observou-se uma vala preenchida 
por uma espécie de “anel lítico”, composto por blo-
cos de pedra de maiores dimensões que a pareciam 
delimitar. Ainda foi colocada a hipótese desse anel 
lítico, rebaixando um pouco a cota basal do monu-
mento, ter tido funções de contrafortagem de uma 
câmara sepulcral megalítica ou submegalítica, en-
tretanto desmantelada e removida, ou simplesmen-
te de delimitação simbólica do espaço. Porém, sob 
estas estruturas, colmatadas (quase diríamos, pela 
aparência, “condenadas”, na aceção simbólica que 
se dá a este termo nestes contextos pré-históricos) 
por inúmeros blocos de pedra de pequena e média 
dimensão, observou-se uma segunda fossa, tam-
bém escavada no nível geológico natural, de con-
figuração subquadrangular, com ângulos arredon-
dados, medindo regularmente 1.80 x 1.80 m e com 
orientação OSO-ENE, a considerar-se este parâme-
tro (Figura 5). 
A escavação desta fossa inferior, cujo topo estava 
também colmatado por blocos de pedra de pequena 
e média dimensão (aparentemente da litologia local, 
sem seleção evidente) viria a revelar que a fossa se 
encontrava seccionada transversalmente, sensivel-
mente pela metade, no sentido aproximado sudeste-
-noroeste, por um murete de três fiadas de pedras, 
sobrepostas sem qualquer ligante e que não atingiam 
o fundo da fossa, assentando ainda sobre sedimen-
tos (Figura 5). Na sua metade es-nordeste, a fossa es-
tava superiormente capeada por um pavimento em 
saibro pisado, relativamente compacto; a “metade” 
oposta da estrutura negativa achava-se preenchida 
por cinco depósitos de terra e pedras. Importa recor-
dar, como se disse, que o “murete” septal não atin-
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gia a base da fossa, apoiando-se em três depósitos 
sedimentares linearmente sucedâneos (Silva & alli, 
2018a; Silva & alli, 2019a). 
A escavação destes depósitos, incluindo a desmonta-
gem parcial do murete intermédio, forneceu escasso 
espólio arqueológico e, surpreendentemente, pra-
ticamente todo de cronologia moderna ou contem-
porânea, essencialmente fragmentos de material de 
construção (telha). Os níveis [113] a [115], subjacentes 
ao piso em saibro (UE 090) não revelaram conteúdo 
artefactual; o murete [89] apenas um fragmento de 
telha e os seis depósitos subjacentes ao murete pro-
porcionaram a recolha de 32 fragmentos de cerâmi-
ca moderna/contemporânea. Apenas foi registado 
um pequeno fragmento de cerâmica proto-histórica 
(afim da do povoado), no nível basal [125], mas coe-
xistindo com seis fragmentos modernos; e no depó-
sito [88] recolheu-se um geométrico em sílex, que 
todavia estava “acompanhado” por 14 fragmentos 
de telha e outra louça moderna (Silva & alii, 2017a; 
2018a; 2019b).
Ou seja, a avaliar pelo espólio recolhido nesta es-
tranha fossa, temos de admitir duas interpretações 
possíveis: ou a fossa – e as ações construtivas cor-
relatas – é de cronologia moderna/contemporânea 
(precisemos, entre os séculos XVIII e XX) e no 
mesmo intervalo cronológico foi abandonada e/ou 
colmatada; ou a fossa é de cronologia pré ou proto-
-histórica e foi, em tempos modernos, reutilizada 
– incluindo a construção do murete septal e o respe-
tivo “meio-piso” superior – e posteriormente aban-
donada e atulhada com depósitos de aterro moder-
nos/contemporâneos.
Na verdade, esta estranha súmula de ações antró-
picas dificulta uma cabal interpretação dos dados, 
pelo que apenas nos é permitido, por ora, sustentar 
algumas hipóteses interpretativas para a compreen-
são deste ambiente e dos seus diferentes momen-
tos construtivos, de eventual reformulação e, cer-
tamente, de violação/destruição/reutilização (?). 
Equaciona-se, assim, a possibilidade de ter sido ali 
erigida uma câmara submegalítica ou cistóide (aten-
dendo à tipologia das lajes aparentemente desloca-
das e presentes no montículo), ou alongada e sem 
corredor, ou com um corredor muito incipiente, o 
que em conjunto com as restantes características ar-
quitetónicas do tumulus poderia corresponder a um 
monumento inserível cronologicamente no 3º milé-
nio ou no início do 2º milénio (Calcolítico/Bronze 
Inicial) (Silva & alli, 2018a; 2019a).

Ainda que esteja em aberto a hipótese da fossa sub-
quadrangular ter integrado o conjunto sepulcral ori-
ginal, possibilidade que conta com alguns paralelos 
regionais (Jorge, 1985; Pereira da Silva, 1992; Car-
valho, 2016), ou que a mesma estrutura possa, em 
alternativa ter resultado de uma reapropriação/reu-
tilização coeva da ocupação do povoado no Bronze 
Final, não restam dúvidas – como atrás se expli-
ca – de que as ações patentes no seu enchimento 
evidenciam a sua violação/destruição/reutilização, 
ocorrida provavelmente entre os séculos XIX e XX, 
fosse no âmbito das explorações das pedreiras pró-
ximas ou da utilização do posto de telegrafia ótica 
que ali existiu9. Temos também de admitir, como 
terceira possibilidade, que a própria fossa subqua-
drangular seja de época histórica e que possa ter tido 
uma funcionalidade, que de todo nos escapa por en-
quanto, porventura associada a estes últimos even-
tos. Se assim foi, tal ação pode ter implicado o saque 
total dos esteios da presumível câmara ou cista e/
ou de uma eventual fossa/covacho associados, de 
menores dimensões, o que é já especulativo (Silva 
& alli, 2019a). 
O espólio proveniente do monumento, consideran-
do também a área do tumulus, acentua as dificulda-
des interpretativas, pois os materiais exumados são, 
na sua grande maioria, de cronologia moderna/con-
temporânea. A sua prevalência verifica-se quer nas 
áreas genéricas da mamoa, quer nos depósitos de 
enchimento da fossa central, como vimos. A escas-
sez de espólio coevo do monumento ou mesmo da 
ocupação do povoado constitui, talvez, a problemá-
tica mais desafiadora, atendendo à sua percentagem 
diminuta e à evidência de grandes perturbações da 
estratigrafia original. A par das parcas cerâmicas 
que deverão integrar-se nos mesmos horizontes da 
ocupação do final da Idade do Bronze, destaca-se a 
ocorrência de algumas lâminas e lamelas em sílex, 
um bloco de quartzo com levantamentos e um geo-
métrico (Silva & alli, 2019a). Admite-se, com as de-
vidas reservas, decorrentes dos factores referidos, 
que os artefactos em pedra talhada poderão ser os 

9. De onde resulta o microtopónimo «Talégre» usado pela 

população local para referenciar o monte. O posto do “Alto 

da Branca” terá sido instalado no contexto da guerra civil 

liberal, e deverá ter funcionado pelo menos até meados do 

século XIX. Desconhece-se qual o sistema utilizado (te-

légrafo de persianas, de ponteiro ou outro) e que tipo de 

construção ou dispositivos de apoio implicou. 
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únicos elementos artefactuais eventualmente inte-
grantes no espólio votivo e na ambiência crono-cul-
tural desta estrutura funerária pré-histórica – ou, 
pelo menos, da fruição mais remota da sua biografia 
(Figura 6).

3. A ESTRUTURA DE DELIMITAÇÃO 
DO POVOADO

A presença de muralhas em São Julião encontra-se 
registada desde, pelo menos, as Memórias Paroquiais 
de 1758 (Azevedo, 1896, p. 313), acompanhando tam-
bém as primeiras interpretações de pendor arqueo-
lógico do sítio (Gomes, 1877, p. 69; Souto, 1942, p. 31; 
Almeida, 1946, p. 42) com textos descritivos e, por 
vezes, imagens, que evidenciavam que tal estrutura 
mostrava à época ainda alguma imponência (Silva et 
al. 2017b, p. 25). Reconhecida também nos trabalhos 
de 1993-1994 (Pereira da Silva & Silva, 1993; 1994; 
Silva & Pereira da Silva, 1995), a estrutura de deli-
mitação do povoado, identificada em especial na en-
costa oeste, foi, durante os trabalhos dos projetos de 
investigação PROBA e PROBA+2, e, agora, VAL-JUL, 
alvo de novas intervenções.
Em 2014 procedeu-se à limpeza da área sondada 
nos trabalhos dos anos ‘90 e à abertura de uma nova 
sondagem, com o objetivo de caracterizar melhor 
a estrutura murária. Os trabalhos demonstraram a 
perturbação dos depósitos subjacentes à estrutura 
de delimitação, na sequência de ações de plantio 
recentes, verificando-se ainda que a mesma tinha 
sido reformulada em época moderna/contempo-
rânea. Contudo, foi possível identificar dois depó-
sitos relacionados com a construção da estrutura, 
tendo, de um desses depósitos, sido recolhida uma 
amostra de sedimentos que possibilitou a data-
ção de um carvão de medronheiro. A data obtida 
(976-826 a.C.) aponta um terminus post quem para 
a edificação desta estrutura (Quadro 1). Em 2015, 
os trabalhos realizados permitiram a identificação, 
a Este, de um possível muro, bastante desmante-
lado, constituído por blocos de granito de médio 
calibre, relativamente aparelhados, sem qualquer 
ligante, ostentando cerca de dois metros de largu-
ra, com enchimento de terra e pedras de diferentes 
calibres. Entre 2016 e 2019 procedeu-se a diversos 
alargamentos da superfície escavada, afinando-se a 
compreensão do processo construtivo da estrutura 
de delimitação, exumada já numa extensão de 24 m, 
numa superfície total de 176 m2.

Dos trabalhos realizados podemos afirmar que o 
povoado era dotado, aparentemente desde a sua ori-
gem, de uma estrutura de delimitação que, muito 
possivelmente, rodeava toda a plataforma superior 
do cabeço de São Julião, tal como sugerido pela bi-
bliografia mais antiga. Infelizmente, em resultado 
da florestação e outras ações humanas, apenas é vi-
sível, atualmente, na encosta poente da plataforma. 
Podemos caracterizar a estrutura de delimitação 
como sendo composta por duas partes complemen-
tares. A primeira, um muro composto por pedra 
seca, integrando essencialmente blocos de granito 
de pequenas a grandes dimensões, com face externa 
relativamente alinhada e espessura de 3,5 m. A “face 
interna” deste muro pétreo não é muito eviden-
te, embora se note uma concentração de blocos de 
maior dimensão, que poderão ter funcionado como 
“fecho” da estrutura (Figuras. 6 e 7). Não temos ele-
mentos para estimar o seu alçado original, que temos 
reconstituído graficamente com uma altura a ron-
dar os dois metros (Silva & alii, 2016; 2016b; Silva 
& Pereira, 2020). A segunda, por sua vez, refere-se 
a uma estrutura interna, caracterizada por um talude 
constituído por terras e pedras em declive, adossa-
do ao muro anterior, servindo quer de contraforte, 
quer de rampa de acesso ao topo do muro externo. 
A circunstância dos depósitos inferiores deste talude 
assentarem parcialmente sobre a estrutura basal do 
muro exterior sugere que ambos os elementos de de-
limitação, muro e talude, tenham feito parte do mes-
mo projeto construtivo, de que parece ter resultado, 
em síntese, uma espessa linha de delimitação, com 
cerca de quatro ou cinco metros de espessura total.
O que, entretanto, podemos sublinhar é o grande 
interesse desta estrutura de contenção, como exem-
plo da diversidade dos dispositivos e arquiteturas 
que delimitavam os povoados desta época na re-
gião, considerando, por exemplo, os casos próximos 
dos sítios da Cividade ou do Senhor dos Aflitos, em 
Arouca (Silva & Leite, 2010; Silva & alii, 2018b; Silva 
& Lemos, 2018; Silva & Pereira, 2020), mas também 
os de outros povoados com menos documentação, 
situação que, aliás, se regista também à escala do 
norte do país (Bettencourt & Sanches 1998; Betten-
court, 2000; Vieira, 2014).

4. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO 

Ascendem já a cerca de 22 000 objetos as recolhas 
de materiais resultantes das campanhas de 2014 a 
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2019, sendo naturalmente mais volumoso o espó-
lio cerâmico, que acusa uma assinalável homoge-
neidade, resultante talvez da relativamente curta 
diacronia de ocupação do sítio. Entre os outros itens 
destacam-se os artefactos líticos, em pedra talhada 
e polida e alguns objetos metálicos, com realce para 
um par de brincos áureos (Figura 8).
No que respeita à olaria (Almeida e Silva & alli, 
2018-19; SILVA & alli, 2015, pp. 84-5; Silva & alli, 
2017b, pp. 32-4), apesar do elevado grau de fragmen-
tação do espólio, tem vindo a ser possível reconhe-
cer algumas tipologias formais (Almeida e Silva & 
alli, 2018-19, pp. 28-31), sobretudo em virtude dos 
trabalhos realizados na zona C (Figura 2), onde a 
concentração de cerâmica proto-histórica é bastante 
superior, comparativamente a outras áreas do po-
voado. São sobretudo potes e potinhos, com dife-
rentes tipos de bordo, aos quais se somam algumas 
taças carenadas (Figura 8 – 2), também de diferentes 
tipologias, e alguns recipientes de maiores dimen-
sões destinados ao armazenamento, identificando-
-se também a presença de uma queijeira ou coador. 
O número residual de asas recolhido indica que não 
seriam muito abundantes as formas com elas (Fi-
gura 8 – 1). Fora do reportório de uso alimentar está 
um conjunto de elementos relacionados com a me-
talurgia do bronze10, no qual se inserem cadinhos e 
moldes de fundição (Figura 8 – 5 a 7), o que sublinha 
a importância regional deste sítio do Bronze Final, 
bem como um cossoiro e um peso, talvez de rede.
A cerâmica de São Julião apresenta maioritariamen-
te produção manual, cozedura mediana ou má, pas-
tas arenosas ou areno-micáceas, sendo as primeiras 
pouco depuradas. As superfícies não apresentam 
tratamento cuidado, salvo raras exceções, não sendo 
também frequente a decoração (Almeida e Silva & 
alli, 2018-19, pp. 14-25), que surge maioritariamen-
te sobre os lábios ou já na superfície interna, através 
de incisões ou impressão de dedadas (Figura 8 – 1 e 
4), e sobre as panças, aí sob a forma maioritária de 
caneluras (Figura 8 – 14). Se em alguns casos parece 
evidente a intenção ornamental, outros há em que 

10. Chegamos a considerar estes elementos, caracterizados 

por pastas de tonalidade bege-acinzentada, bastante de-

puradas, como possíveis peças de importação (Almeida e 

Silva et alli, 2018-19, p. 14). Apenas com o desenrolar dos 

trabalhos, e o surgimento de mais elementos, foi possível 

perceber que se tratava de moldes para fundição, não tendo 

sido ainda possível apurar a proveniência da argila utilizada 

na sua produção.

ligeiras caneluras ou linhas incisas poderão resultar 
apenas do tratamento de superfície, por vezes apa-
rentemente feito com escova. As linhas incisas são 
comuns, dispondo-se por vezes em aspa ou zig-za-
gue e, mais raramente, em padrão geométrico (Fi-
gura 8 – 10, 12). Verifica-se a existência de um frag-
mento com incisão pós-cozedura (Figura 8 – 11), e de 
outros decorados com pequenos puncionamentos e 
outros motivos impressos (dedadas, círculos, moti-
vos subtriangulares, etc.) (Figura 8 – 13). O brunido 
é bastante raro como acabamento, estando repre-
sentado apenas por um exemplar, de alta qualidade 
(Figura 8 – 9). 
São pouco mais de uma centena os objetos em pe-
dra recolhidos no povoado (SILVA & alli, 2015, p. 85;  
SILVA & alli, 2017b, p. 34). Entre os elementos po-
lidos surgem os relacionados com a moagem (dor-
mentes e moventes de mós manuais), alguns amo-
ladores, uma goiva, um machado e um conjunto 
significativo de pesos de rede, obtidos através de 
duplo entalhe paralelo sobre seixo de rio. Já entre 
os objetos produzidos através de talhe (Figura 9 – 1 
a 10), sob quartzo ou sílex, destacam-se as lâminas 
(Figura 9 – 6 a 8), algumas lamelas e lascas (Figura 9 
– 1 a 5) e dois geométricos (Figura 9 – 9 e 10), ambos 
recolhidos na zona da mamoa.
Relativamente aos metais (SILVA & alli, 2017b, p. 34) 
verifica-se a presença de seis objetos enquadráveis 
no Bronze Final11, sendo quatro em bronze e dois 
em ouro (Figura 9). Dois dos objetos em bronze são 
de dimensões diminutas, não sendo possível apurar 
a sua funcionalidade (Figura 9 – 13 e 14); um outro 
corresponde a um aro de uma possível bracelete ou 
objeto de adorno (Figura 9 – 12), e o restante a uma 
lâmina (Figura 9 – 11). Quanto às peças em ouro (Fi-
gura 9 – 15 e 16), um par de brincos, apresentam-se 
muito similares entre si, tendo sido produzidos atra-
vés de fio de ouro maciço, dobrado em argola aberta, 
com secção ovalada e superfícies levemente faceta-
das, medindo cerca de 15 mm e pesando 6 g. cada. 
Não é esta a ocasião discutir contextos, significados 
ou cronologias destas peças áureas, usualmente clas-
sificadas da 1ª Idade do Ferro, ou seja, globalmente 
entre os séculos VIII-VII e V a.C., mas deverá anotar-
-se que são conhecidas apenas oito objetos similares 
em todo o País, todos provenientes da Estremadu-
ra: dois brincos da Boiça do Louro, Cadaval, outros 

11. Havia sido recolhido, também, um ceitil de D. Afonso 

V (1438-1481).
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dois da Boiça, Alcobaça e finalmente quatro do Casal 
das Passadeiras, Torres Vedras, sendo que apenas o 
último achado tem contexto arqueológico, uma vez 
que apareceu em conjunto com outras peças áureas 
(Silva, A. R., 2014). 

5. A VALORIZAÇÃO DO SÍTIO 
ARQUEOLÓGICO

O projeto de conservação e valorização, iniciado em 
2020, em colaboração com o Município local, que 
tem financiado integralmente os trabalhos e pro-
cedeu à aquisição dos terrenos melhor conservados 
da estação arqueológica, visa assegurar a conserva-
ção e acessibilidade dos vestígios arqueológicos e a 
valorização das memórias da antropização do sítio 
em vários planos cronológicos, desde a pré-história 
(mamoa), passando pela Idade do Bronze até aos 
tempos modernos, marcados pela exploração arte-
sanal de pedreiras ou pela instalação de um posto de 
telegrafia ótica no segundo quartel do século XIX, 
episódio que perpetuou a designação microtoponí-
mica de «Alto do Talégre» aplicada ao local. 
Em colaboração com uma associação da região, a 
BioLiving, pretende-se também intervir para a re-
qualificação ambiental do sítio, que inclui a desflo-
restação das espécies exógenas de crescimento rá-
pido e a promoção do coberto florestal e arbustivo 
autóctone. Desta forma, o programa de investigação 
arqueológica complementar-se-á com a «devolu-
ção» à comunidade, com valor acrescido, dos conhe-
cimentos obtidos, preservando e requalificando o 
património cultural e potenciando novas áreas de 
saber e lazer (Silva & alii, 2019b). 

6. NOTA FINAL

Para além dos valores patrimoniais que, desde cedo, 
se anteviu que poderiam acrescer significado ao sí-
tio no plano regional, a estação arqueológica de São 
Julião tem vindo a suscitar importantes questões no 
plano do conhecimento da proto-história do Cen-
tro e Norte de Portugal. Para tal concorrem, como 
elementos maiores, a sua muralha (ou de forma me-
nos bélica, como preferimos dizer, “estrutura de de-
limitação”), que é já um referencial de investigação à 
escala regional; e a estranhíssima mamoa “acolhida” 
dentro do povoado. Estranha pela sua localização 
incomum, pelos diálogos de ritual e simbólica que 
certamente “entabulou” com os antigos residentes; 

estranha sobretudo pela insólita reutilização da sua 
área central, primordialmente sepulcral, se bem que 
disso não reste qualquer vestígio arquitetónico.
Mas não deixa, igualmente, de suscitar ricas questões 
ao historiador dos tempos sem escrita a natureza do 
“povoado” e dos seus lares e dispositivos do quoti-
diano. Da aldeia de cabanas singelas em que durante 
alguns séculos se multiplicaram famílias e alimen-
taram gerações, a invisibilidade estrutural é quase 
absoluta. Apenas por indícios indiretos se chega ao 
quotidiano e às gentes que habitaram aqueles altos: 
os restos de barro mal cozido que calafetavam as ra-
magens das cabanas ou pavimentavam o chão onde 
a família se aquecia à lareira, as mós onde grosseira-
mente se triturava o ralo pão, os utensílios de pedra 
lascada ou polida, reutilizados dos antepassados para 
novos usos e funções, um raro cossoiro a atestar a fia-
ção de alguma fibra animal ou vegetal. Mas o “novo” 
e o excecional também ali tinham lugar – e porventu-
ra com uma expressão que ainda nem conseguimos 
antever: acumulam-se os objetos que testemunham 
a prática metalúrgica em São Julião, e o par de brincos 
áureos recorda-nos os signos de poder e hierarquia 
que o próprio trabalho dos metais já anuncia.
Enquanto se aguardam os resultados de novas da-
tações por Carbono 14, interessa destacar a extraor-
dinária homogeneidade daquelas já disponíveis 
(Quadro 1), uma relacionada com a construção da 
muralha (Sondagem 2), a segunda numa área bas-
tante perturbada mas de onde procedem relevantes 
itens de espólio, ambas apontando para um hori-
zonte de ocupação em pleno “Bronze Final Atlânti-
co”, entre os séculos X e IX a.C. 
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Figura 1 – Implantação do sítio arqueológico na Carta Militar de Portugal (Folha nº 164), à escala 1:25000 (redu-
zida), com demarcação da plataforma superior.
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Figura 2 – Implantação das sondagens arqueológicas no sítio arqueológico (levantamento dos serviços de topografia da 
C. M. de Albergaria-a-Velha).
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Figura 3 – Sector A. Mamoa de São Julião. Plano final 2019 (fotografia: Multimapa).
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Figura 4 – Sector A. Mamoa de São Julião. Plano final 2019.
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Figura 5 – Sector A. Mamoa 1 de São Julião. Fossa central.

Figura 6 –  Sector A. Estrutura de delimitação. Plano final 2019 (fotografia: Multimapa).
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Figura 7 – Sector A. estrutura de delimitação. Plano final (2019).
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Figura 8 – Cerâmica de São Julião. (12 a 14 – desenhos: Amélia Marques/MDDS).
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Figura 9 – Objetos líticos e metálicos de São Julião. (Fotos 12, 14, 15 e 16: M. Santos/MDDS).
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Quadro 1 – Datações absolutas, calibradas, do povoado de São Julião da Branca.



Apoio: 




